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Construção de edifícios

27.160 91,8% 2.410 8,2% 20.085 89,1% 2.457 10,9%

Obras de infraestrutura

18.585 93,5% 1.290 6,5% 13.909 93,6% 949 6,4%

Serviços especializados para construção

10.306 92,3% 858 7,7% 7.334 89,9% 827 10,1%

Total 56.051 92,5% 4.558 7,5% 41.328 90,7% 4.233 9,3%

CNAE - DIVISÃO

2012 2021
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Resumo

O presente artigo busca analisar a divisão sexual do trabalho na construção civil maranhense nos anos de 2012 e 2021. Inicialmente, discute-se a base teórica da divisão sexual do trabalho e sua relação com o sistema capitalista. Em seguida, apresenta-se um panorama das crises econômicas ocorridas no período analisado e seus impactos no setor da construção civil. Posteriormente, são expostos os dados, com um comparativo entre homens e mulheres no mercado de trabalho formal. Entre os resultados obtidos, observou-se uma redução nos postos de trabalho formais. No entanto, houve um aumento significativo da participação feminina no setor. Apesar desse avanço, a segregação ocupacional de gênero permaneceu em todos os segmentos da construção civil.
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Abstract

This article aims to analyze the sexual division of labor in the construction industry in Maranhão between 2012 and 2021. Initially, the theoretical basis of the sexual division of labor and its relationship with the capitalist system are discussed. Next, an overview of the economic crises that occurred during the period analyzed and their impacts on the construction industry is presented. Subsequently, the data are presented, with a comparison between men and women in the formal labor market. Among the results obtained, a reduction in formal jobs was observed. However, there was a significant increase in female participation in the sector. Despite this progress, occupational gender segregation remained in all segments of the construction industry.
Keywords sexual division of labor; civil construction; Maranhão.

1        INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo principal analisar a divisão sexual do trabalho na construção civil maranhense, tomando como referência os anos de 2012 e 2021. A partir dessa perspectiva, objetivos específicos do estudo consistem em: (a) realizar uma revisão teórica sobre a divisão sexual do trabalho; (b) identificar e contextualizar as principais crises econômicas que impactaram o setor da construção civil no período analisado;(c) realizar um estudo comparativo entre homens e mulheres ocupados na construção civil maranhense. A análise proposta pretende contribuir para a reflexão sobre a inserção e a permanência das mulheres nesse campo profissional.
Para alcançar os objetivos deste trabalho, o referencial teórico contempla os conceitos de divisão sexual do trabalho discutidos por Hirata, Kergoat e Brumer. Além disso, serão analisadas a influência do capitalismo nas relações de gênero, segundo a perspectiva Paulilo, bem como o conceito de segregação ocupacional, tratado por Mello e Castilho. Em seguida, será apresentado um panorama do emprego formal na construção civil entre anos de 2012 e 2021, considerando os efeitos da crise econômica de 2015-2016 e da pandemia de Covid-19, ocorrida em 2020.

Como metodologia, este estudo optou por uma revisão bibliográfica sobre o tema em questão. No que se refere ao aspecto empírico, para a construção da análise comparativa entre homens e mulheres, foram utilizados dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), oriundos de registros administrativos divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).
2        ASPECTOS GERAIS DA DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO
A divisão sexual do trabalho é uma forma de divisão social baseada nas relações entre os sexos, caracterizada pela separação das tarefas. Nessa lógica, os homens assumem predominantemente as atividades da esfera produtiva, enquanto às mulheres são atribuídas funções na esfera reprodutiva. Em outras palavras, os homens são direcionados a ocupações socialmente valorizadas e com maior valor agregado (Hirata; Kergoat, 2007).

A expressão divisão sexual do trabalho surgiu na França, inicialmente com dois significados distintos: o primeiro relacionado à distribuição diferenciada de homens e mulheres no mercado de trabalho; o segundo, à divisão desigual das tarefas domésticas entre os sexos (Hirata; Kergoat,2007) No entanto, foi apenas com o avanço da industrialização que o termo se consolidou como uma categoria para compreender a inserção de gênero no mundo do trabalho (Mello; Castilho,2018).
Segundo Paulilo (2004), o capitalismo não apenas separou o trabalho produtivo do espaço doméstico, mas também redefiniu quais atividades seriam socialmente reconhecidas como trabalho. Com isso, apenas as funções vinculadas à produção econômica passaram a ser consideradas dignas de remuneração, excluindo e desvalorizando o trabalho reprodutivo, majoritariamente exercido por mulheres. 

Desta forma, na lógica social dominante, as ocupações desempenhadas pelas mulheres são frequentemente desconsideradas como trabalho propriamente dito. Isso contribui para a construção de uma percepção de que o trabalho masculino possui maior valor e relevância, por estar associado à esfera produtiva, enquanto as atividades femininas, ligadas majoritariamente ao espaço reprodutivo, são invisibilizadas ou desvalorizadas (Mello; Castilho,2018). De acordo com Brumer (2004), as mulheres, ainda que desempenhem tarefas semelhantes às dos homens, costumam ocupar funções vistas como complementares ou de menor prestígio.
Nesse contexto, destacam-se dois princípios fundamentais da divisão sexual do trabalho: o princípio da separação e o hierárquico. O primeiro se baseia na ideia de que existem trabalhos "próprios" para homens e para mulheres; já o segundo estabelece que o trabalho realizado pelos homens “vale” mais do que o das mulheres (Hirata; Kergoat, 2007). Assim, há um padrão de segmentação das atividades entre os sexos, estruturado a partir de uma organização social específica (Castilho; Melo, 2009).

 De acordo com Brumer (2004), as mulheres tendem a ocupar funções subordinadas e associadas à ideia de "ajuda" e sem remuneração, mesmo quando desempenham tarefas semelhantes às dos homens. Segundo a pesquisa realizada por Melo e Castilho (2018), 91% das mulheres ocupadas acumulam responsabilidades com afazeres domésticos, enquanto apenas 51% dos homens declararam desempenhar essas tarefas. Além disso, o estudo evidenciou que o sexo feminino dedica, em média, mais horas ao trabalho doméstico do que os homens, revelando uma desigualdade significativa na divisão do tempo e das responsabilidades dentro do lar.
Assim, ignorar da análise econômica os fenômenos de produção e reprodução, uma vez que excluir o trabalho doméstico dentro da esfera econômica, resulta na invisibilização das trabalhadoras e a manutenção do ciclo de exploração e desigualdade persistente no mercado de trabalho brasileiro (Picchio,2018).

3  DINÂMICA NO COMPORTAMENTO DO MERCADO DE TRABALHO     CONSTRUÇÃO CIVIL
A recuperação da economia a partir de 2003 foi responsável pela retomada das taxas de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) e pela elevação no número de contratos formais de trabalho já no final daquele ano (Deddeca; Rosandiski, 2005). O crescimento foi impulsionado, sobretudo, por políticas macroeconômicas positivas, em um contexto internacional favorável. No entanto, entre o final de 2008 e o início de 2009, o Brasil sofreu os efeitos da crise financeira internacional. Com a adoção de medidas anticíclicas por parte do governo, observou-se uma retomada do crescimento em 2010. Do ponto de vista do mercado de trabalho, destacaram-se três importantes processos: a forte redução da taxa de desemprego, a expressiva expansão do emprego formal e o aumento dos rendimentos médios reais do trabalho (Araújo; Trovão,2022). 
Diante desse contexto, observaram-se melhorias significativas nas regiões metropolitanas. Nesse sentido, o setor da construção civil destacou-se como um dos principais vetores do crescimento econômico, impulsionado pela retomada dos investimentos, pelo maior acesso ao crédito e pelas políticas de isenção de impostos sobre materiais de construção. Além disso, as ações governamentais, fundamentadas em políticas expansionistas e programas sociais, contribuíram para a criação de um ambiente relativamente protegido dos efeitos da crise que se instalou nos anos anteriores a 2010 (Silva,2013).

Entre as medidas adotadas pelo governo para incentivar a indústria da construção civil, destaca-se a implementação do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), cujo objetivo era enfrentar os déficits de infraestrutura urbana nas cidades brasileiras. Outra iniciativa relevante foi o Programa Minha Casa Minha Vida, que atendeu aos interesses do setor imobiliário, ao mesmo tempo em que refletia uma estratégia de natureza econômica, ideológica e política (Mioto,2015).

Essas ações contribuíram para a elevação das contratações formais no setor da construção civil, caracterizado por uma força de trabalho majoritariamente masculina e com baixos níveis de escolaridade, especialmente nas atividades relacionadas à execução de obras de infraestrutura. Nesse contexto, observa-se que grande parte da população ocupada nesse segmento não possui perspectivas concretas de ascensão profissional (Amaro; Filho; Santos,2016).

A partir do final de 2019 e início de 2020, o mundo passou a enfrentar uma nova crise econômica desencadeada pela pandemia da COVID-19. É importante destacar que o Brasil ainda se encontrava em processo de recuperação da recessão ocorrida entre 2015 e 2017, tendo apresentado apenas sinais modestos de retomada nos anos de 2018 e 2019. Nesse contexto, os efeitos mais severos da crise sanitária foram sentidos no mercado de trabalho, com a eliminação de inúmeros postos de trabalho, especialmente nos setores de serviços, comércio e construção civil.
4    PARTICIPAÇÃO FEMININA NA CONSTRUÇÃO CIVIL MARANHENSE EM      2012 E 2021.
           A indústria da construção civil é historicamente um setor majoritariamente masculino. No entanto, as transformações no papel social da mulher nas últimas décadas contribuíram para a ampliação de sua participação no mercado de trabalho. Nesse contexto, o bom desempenho do setor da construção civil nos anos 2000 favoreceu uma crescente inserção da mão de obra feminina nesse segmento (Silva, 2013).
Em 2012, o Brasil passou por um processo de desaceleração econômica que resultou em uma retração o número de empregos em comparação aos anos anteriores. A construção civil também foi afetada por esse cenário, apresentando perda de dinamismo. Esse enfraquecimento refletiu os impactos da Operação Lava Jato, da desaceleração do programa Minha Casa Minha Vida e da redução nos investimentos públicos e privados (Araújo; Trovão, 2022).
Tabela 1- Número de ocupados formais segundo a divisão CNAE e o sexo do   trabalhador no Maranhão em 2012 e 2021.

[image: image5.png]imperialismo, colonialismo
JOINPP 1561/51295 racpismo ¢ guerras:
Jornada oo BN € perspeckitas
Internacional i . emancipaboria

o

pOIititas pablitas Aais?sinvlgo SOCIAL

-NA AMERICA LATINA

PROMOCAO APOID

&M Bummz ) @cweg

AL mpgsmees o W@ memERS o e oty





Fonte: elaboração própria com uso de dados da RAIS (MTE, 2012 e 2021).

Na tabela 1, observa-se que, em 2012, a participação masculina (PMAS) predominava amplamente na construção civil. As obras de infraestrutura apresentaram o maior percentual de trabalhadores homens (93,5%), seguidas pela construção de edifícios (91,8%). Em contraste, a presença feminina no setor era muito menor (PFEM), representando apenas 7,5% do total de vínculos. Dentre as áreas analisadas, a construção de edifícios concentrou a maior participação relativa de mulheres (8,2%).
Ao comparar os anos de 2012 e 2021, observa-se que a construção civil registrou 45.561 vínculos empregatícios formais, o que representa uma queda de 24,8% no estoque de empregos do setor. Entre os segmentos que mais perderam postos de trabalho, destacam-se os serviços de especialização para construção, com uma retração de 26,9%. Essa redução está associada, principalmente, aos efeitos da pandemia da COVID-19, que impactou significativamente o mercado de trabalho como um todo, agravando a retração já existente no setor.
Apesar do cenário adverso, a participação feminina na construção civil cresceu de forma significativa, atingindo 10,2% em 2021. Os segmentos com maior representatividade foram a construção de edifícios (10,9%) e os serviços especializados para construção (10,2%). No entanto, a presença das mulheres no setor ainda é bastante limitada, refletindo a forte predominância masculina que historicamente caracteriza essa área de atividade.
Tabela 2 – Número de ocupados segundo classificação da CNAE (Classe 41) e o sexo do trabalhador no Maranhão em 2012 e 2021.
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Incorporação de empreendimentos 

imobiliários

822 85,1% 144 14,9% 592 81,4% 135 18,6%

Construção de edifícios 26.338 92,1% 2.266 7,9% 19.493 89,4% 2.322 10,6%

Total 27.160 91,8% 2.410 8,2% 20.085 89,1% 2.457 10,9%

2012 2021

CNAE 41 - CLASSE


Fonte: elaboração própria com uso de dados da RAIS (MTE, 2012 e 2021).

A tabela 2 apresenta as classes que compõem a atividade de construção de edifícios, desagregadas por sexo. Na categoria de incorporação de empreendimentos, os homens ocupavam 822 postos de trabalho em 2012, número que caiu para 592 em 2021 — uma variação negativa de 6,3%. Apesar da redução no total de vínculos, destaca-se o aumento na participação feminina, que alcançou 18,9% em 2021.
No segmento de construção de edifícios, os postos de trabalho continuam majoritariamente ocupados por homens. Em 2012, eles somavam 26.338 vínculos formais, representando 92,1% do total, número que caiu para 19.493 em 2021 — uma variação negativa de 26,0%. Por outro lado, o número de mulheres empregadas no setor aumentou de 2.226 para 2.332 no mesmo período, elevando sua participação relativa de 7,9% para 10,6%, o que representa uma variação positiva de 4,8%.
A tabela 3 apresenta a distribuição dos vínculos formais por sexo nas diferentes classes que compõem a divisão de obras de infraestrutura. Em 2012, 95,6% dos trabalhadores homens estavam concentrados em obras de urbanização. Por outro lado, o maior percentual de mulheres (20,3%) encontrava-se na construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e atividades correlatas. Em 2021, a maior concentração masculina foi registrada na construção de obras de arte especiais, com 97,0%, enquanto o segmento com maior participação feminina foi a construção de terminais rodoviários, onde as mulheres representaram 31,1% do total de vínculos.
Tabela 3 - Número de ocupados segundo classificação da CNAE (Classe 42) e o sexo do trabalhador no Maranhão em 2012 e 2021. 
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Construção de rodovias e ferrovias 3.425 93,8% 226 6,2% 6.020 95,3% 295 31,1%

Construção de obras de arte especiais 6.780 93,3% 488 6,7% 129 97,0% 4 0,4%

Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas 218 95,6% 10 4,4% 358 82,3% 77 8,1%

Obras para geração e distribuição de energia elétrica e para 

telecomunicações

2.207 94,0% 141 6,0% 3.452 93,0% 260 27,4%

Construção de redes de abastecimento de água, coleta de 

esgoto e construções correlatas

47 79,7% 12 20,3% 143 84,1% 27 2,8%

Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água 

e esgoto

0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Obras portuárias, marítimas e fluviais

40 87,0% 6 13,0% 25 78,1% 7 0,7%

Montagem de instalações industriais e de estruturas metálicas

4.043 94,1% 253 5,9% 2.578 93,1% 190 20,0%

Obras de engenharia civil não especificadas anteriormente 1.825 92,2% 154 7,8% 1.204 93,1% 89 9,4%

Total 18.585 93,5% 1.290 6,5% 13.909 93,6% 949 6,4%

CNAE 42 -CLASSE

2012 2021


Fonte: elaboração própria com uso de dados da RAIS (MTE, 2012 e 2021).

A Tabela 4 apresenta as classes que compõem a divisão de serviços especializados para construção, segundo o sexo. Em 2012, destaca-se a predominância masculina na atividade de demolição e preparação de canteiros de obras, com um percentual de 98,9%. Por outro lado, as mulheres apresentaram maior participação nas obras de acabamento, com 10,1%. Já em 2021, as mulheres passaram a ter maior participação nas obras de instalações em construções não especificadas anteriormente.
Tabela 4 - Número de ocupados segundo classificação da CNAE (Classe 43) e o sexo do trabalhador no Maranhão em 2012 e 2021.
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Demolição e preparação de canteiros de obras

91 98,9% 1 1,1% 8 100,0% 0 0,0%

Perfurações e sondagens 380 94,1% 24 5,9% 12 92,3% 1 7,7%

Obras de terraplenagem 2.090 93,8% 137 6,2% 1.992 92,3% 166 7,7%

Serviços de preparação do terreno não especificados 

anteriormente

16 94,1% 1 5,9% 0 0,0% 0 0,0%

Instalações elétricas 2.119 90,4% 226 9,6% 2.455 90,4% 261 9,6%

Instalações hidráulicas, de sistemas de ventilação e refrigeração

364 89,9% 41 10,1% 628 88,5% 82 11,5%

Obras de instalações em construções não especificadas 

anteriormente

1.465 91,6% 134 8,4% 411 87,3% 60 12,7%

Obras de acabamento 546 89,1% 67 10,9% 405 87,5% 58 12,5%

Total 7.071 91,8% 631 8,2% 5.911 76,7% 628 9,6%

CNAE 43-CLASSE

2012 2021


Fonte: elaboração própria com uso de dados da RAIS (MTE, 2012 e 2021).

Assim, os dados evidenciam uma redução no número de empregos formais entre 2012 e 2021. No entanto, observa-se um aumento da participação feminina na maioria dos segmentos da construção civil. Apesar desse avanço, a segregação de gênero ainda persiste no setor.
5
CONCLUSÃO

A desigualdade de gênero ainda é uma realidade marcante no mercado de trabalho brasileiro, resultado de uma construção social que historicamente associa as mulheres às atividades domésticas. A divisão sexual do trabalho evidencia essa lógica ao vincular o trabalho produtivo majoritariamente aos homens, enquanto o trabalho reprodutivo — como o cuidado com a casa e a família — é atribuído às mulheres.

No setor da construção civil, essa desigualdade torna-se ainda mais evidente, dada a baixa participação feminina. No entanto, ao analisar o estoque de emprego formal nesse setor nos anos de 2012 e 2021, observa-se um crescimento na presença das mulheres. Esse aumento, em parte, reflete o fato de que os homens foram mais afetados pela crise econômica desencadeada pela pandemia de Covid-19.

Apesar desse avanço, a diferença entre os postos de trabalho ocupados por homens e mulheres ainda é significativa, além de persistir a desigualdade salarial entre os gêneros. Dessa forma, os dados analisados neste estudo reforçam a permanência da desigualdade de gênero no estado do Maranhão, especialmente diante das crises econômicas que marcaram o período observado.
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